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no Estado, o número de Sín-
drome Respiratória Aguda
Grave (SRAG) disparou, pre-
ocupando os profissionais da
saúde. De janeiro até o
momento,segundo a Secreta-
ria da Saúde do Estado da
Bahia (Sesab), foram regis-
trados 1938 casos e 132 óbi-
tos registrados. Sendo 52
óbitos por Covid e sete por
Influenza.

Entre as cidades com
mais casos estão: Salvador,

om a mudança de
temperatura, muitas
pessoas têm ficado
mais expostas a ví-
rus e síndromes
gripais.Só este ano

Vitória da Conquista, Eunápo-
lis, Feira de Santana e Jequié
estão liderando o numero de
ocorrências de SRAG. Em Vi-
tória da Conquista, a Santa
Casa de Misericórdia da cida-
de chegou a publicar uma nota
informando que aumentou
quase 200% o número de
atendimentos. Principalmente
pediátrico. A prefeitura chegou
a criar um atendimento priori-
tário emergencial para as cri-
anças, para diminuir a sobre-
carga.

Segundo a Sesab, dos
1938 casos, 262 são de Co-
vid-19. 107 de Influenza e 386
para outros vírus respiratórios.
Além de, em mais de 1,100
casos de SRAG não ter sido
identificado ou estar em pro-
cesso de investigação.

As SRAG são uma evolu-
ção das Síndromes Gripais
(SG). É a partir do momento
que a pessoa apresenta sin-
tomas como: desconforto res-
piratório, ou pressão persis-
tente no tórax. Ou saturação de
oxigênio (O2) menor que 94%
em ar ambiente, ou passa a
ter coloração azulada dos lá-
bios e do rosto.

A infectologista Clarissa
Cerqueira explica que o trata-
mento depende muito da do-
ença de base. Deve ser feito o
teste de Covid ou Influenza, por
exemplo, porque a depender
do que for, o tratamento antivi-
ral é diferente: “É um nome
mais geral para um quadro
grave, decorrente de uma in-
fecção viral. “, pontuou.

Clarissa ainda informa

que todas elas têm um trata-
mento comum que é um su-
porte. “Que se o paciente está
com saturação baixa de oxigê-
nio, dá-se oxigênio para ele.
Se estiver tossindo muito,
pode se fazer algumas medi-
cações. Medicações sintomá-
ticos para manter o paciente
estável e bem. A infectologista
também reforça que tudo isso

pode ser prevenido com vaci-
nas Precisamos ter atenção
que tanto Covid, como influen-
za temos as vacinas disponí-
veis. Que devem ser tomadas
por todos, para que a gente
possa reduzir esses casos”.

Apesar de Salvador lide-
rar o número de notificações
de casos, com 849 registros,
maioria deles, pela
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influenza.Houve somente um
óbito na capital baiana. Para
ser mais exato, no último ba-
lanço da Sesab, feito no dia
11/04. Ocorreram sete óbitos
por influenza no Estado. Nos
municípios de Cairu (1), Ca-
maçari (1), Salvador (1), Feira
de Santana (1), Ilhéus (1), Li-
vramento de Nossa Senhora
(1) e Itororó (1).

As imagens desfilam ale-
atoriamente. Lado a lado com
o senador Teotônio Vilela
(1917-1983), a Mãe Nicinha
do Bogum (1911-1994) e a
lendária Mulher de Roxo
(data de nascimento impre-
cisa, falecida em abril de
1997) contemplam o primei-
ro incêndio do atual prédio do
Mercado Modelo, em 1994.
Claro que esta cena hipotéti-
ca é um mero exercício de
imaginação. Afinal, por uma
questão cronológica, os per-
sonagens mencionados não
poderiam estar no local do si-
nistro que destruiu o históri-
co prédio do cartão-postal de
Salvador.

Mas há, sim, um espaço
em que essa diversidade de
registros pode se encontrar:
a exposição “Ginga Nagô”,
mostra fotográfica do mestre

Museu de Imprensa inaugura exposição de Anízio Carvalho
Anízio Carvalho, 93 anos, re-
ferência de várias gerações de
jornalistas. Promovida pela
Associação Bahiana de Im-
prensa (ABI) e sob a curadoria
do premiado fotógrafo Manu
Dias, a exposição será aberta
na próxima quarta-feira (19),
às 10h, no Museu de Impren-
sa, restaurado da gestão do
presidente da ABI à epoca,
Walter Pinheiro, no Centro
Histórico de Salvador. A entra-
da é gratuita.

Às vésperas de comple-
tar um centenário de vida –
nasceu em 23 de fevereiro de
1930, em Conceição da Fei-
ra, interior da Bahia – Anízio
enfrenta alguns problemas de
saúde associados à idade,
mas se mantém lúcido e com
uma memória invejável. Me-
lhor do que muito novinho e
muita novinha por aí. Ele iden-

tifica cada um dos momentos
eternizados com suas máqui-
nas preferidas – a Rolleiflex,
equipamento doado pelo
mestre Leão Rosenberg, e a

Speed Graphic, adquirida
com muita dificuldade em
suaves prestações. Identifica
personagem retratado, local
e circunstâncias da foto. E é
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Doenças respiratórias
são mais comuns na
baixa estação; cuidado

cada história!
O tempo, no entanto, é in-

clemente. E as condições de
acondicionamento do acervo
não são exatamente as ide-
ais. Para  evitar que esse ma-
terial se perca, a ABI e a famí-
lia do decano estudam for-
mas de garantir a preserva-
ção das imagens por meio de
uma curadoria de conteúdo. A
exposição é apenas o primei-
ro passo desse projeto.

Empenhado pessoal-
mente na construção da “Gin-
ga Nagô”, o presidente da ABI,
Ernesto Marques, traduz a im-
portância da mostra como um
incentivo para que institui-
ções culturais atuem na pre-
servação do acervo reunido
pelo fotojornalista em quase
seis décadas de atuação ple-
na como repórter fotográfico.
“Ele teve a oportunidade de

testemunhar fatos que entra-
ram para a história e foram
registrados por suas lentes.
Foi um dos poucos que tive-
ram a sabedoria de guardar
os negativos, que são verda-
deiras relíquias para a me-
mória do estado”, salienta o
dirigente.

O curador Manu Dias vê
em Anízio “um exemplo da
garra que o jornalista de ima-
gem tem que ter para supe-
rar as adversidades e, com
criatividade, sempre conse-
guir levar a foto para a reda-
ção”. E destaca as contribui-
ções do colega para o
fotojornalismo: “Testemunha
viva da Bahia  boêmia, atra-
vessou a ditadura e as rus-
gas políticas, com muita gin-
ga, malemolência e a astúcia
dos grandes jornalistas que
sabem chegar”, elogia. 
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